
 
 

 

GELMIREZ DE SOUZA GOMES 

(1889-1967) 

Habib Fraiha Neto 

Membro Titular da Academia de Medicina do Pará 

 Paraense, filho de Bernardino Gomes e Maria de Lima Gomes, nascido no dia 

9 de fevereiro de 1889. 

 Graduou-se em 1917 pela Faculdade de Medicina da Bahia, onde defendeu tese 

intitulada “Da drenagem metálica como tratamento da infecção puerperal”. 

 Depois de regressar ao Pará, foi médico do Hospital D. Luiz I, da Beneficente 

Portuguesa, a partir de 1920. Inicialmente responsável pelo Gabinete de Análises e, já 

no ano seguinte, adjunto do Gabinete de Raios X, que dirigiu de 1931 até junho de 

1950. Em 1920 foi-lhe concedido o título de Sócio Honorário do Hospital, ‘pelas 

provas de dedicação demonstrada” (HISTÓRIA DA BENEMÉRITA SOCIEDADE 

PORTUGUESA BENEFICENTE DO PARÁ, 1974, p.193). 

 Em 1921, Dr. Gelmirez licenciou-se por 120 dias, tendo sido substituído pelo 

Dr. Jayme Rosado (p.196). Depois disso, retornou ao Gabinete, onde permaneceria 

até junho de 1950, quando espontaneamente dele se afastou (p.261).                                                                             

 Foi também radiologista do Hospital da Santa Casa de Misericórdia do Pará. 

 Teve depois um consultório particular de Radiologia no Edifício Aliança do 

Pará, na esquina da Travessa Santo Antonio com a 1º de Março. Vendeu-o, depois, 

para o Dr. Roberto Hesket Cavalleiro de Macêdo, o mais tarde proprietário da Clínica 

Maymone. 

 Profissional definido por seus contemporâneos como especialista de altos 

méritos, um professor nato. Após décadas no comando do gabinete de radiologia da 



Santa Casa, foi integrado ao corpo docente da Faculdade de Medicina e Cirurgia do 

Pará, depois Faculdade de Medicina da UFPA, como Professor Assistente, sempre 

lembrado com carinho e reconhecimento por ex-alunos seus, como alguém que 

auxiliou várias gerações de acadêmicos de medicina no ensino da interpretação de 

imagens, despertando a vocação para a especialidade em muitos deles (ABREU JR. 

& MIRANDA, 2021, p.101). “Modesto, como só realmente os grandes homens 

sabem ser; uma pessoa paciente e bondosa, que vivia dentro de uma simplicidade 

comovedora” (opus cit., p.102). 

 Dr. Gelmirez foi também, durante algum tempo, Diretor do Hospital Domingos 

Freire, instituição à época voltada ao atendimento de tuberculosos (opus cit., p.101). 

Foi casado com D. Celina Lima Gomes. 

 

Detalhe da foto de seu casamento em maio de 

1922, com D. Celina Lima Gomes. 

(Fotografia gentilmente cedida pela Sra. Rosa Maria Carvalho de Queiroz, 

esposa do acadêmico Dr. Joaquim Queiroz, amiga de nosso homenageado). 

A última citação a Gelmirez Gomes no volume 2 do Pará-Medico, número 10, à 

página 379, trata do Gabinete Physio-Therapico, órgão particular fundado em Belém 



em abril de 1921 pelos Drs. Silva Rosado (pai de Jayme da Silva Rosado) e José 

Augusto de Magalhães, situado na Praça da Independência.  
 

Segundo o historiador Ernesto Cruz, autor do livro RUAS DE BELÉM; SIGNIFICADO 

HISTÓRICO DE SUAS DENOMINAÇÕES, editado pelo Conselho Estadual de Cultura em 

1970, à página 119, esta Praça correspondeu um dia à atual D. Pedro II, também conhecida 

como Largo do Palácio. Foi assim temporariamente denominada, em virtude de ter servido 

de palco ao movimento nacionalista que no dia 11 de agosto de 1823 fez o Pará aderir à 

Independência Nacional. 

 

 

Fotografia da fachada do consultório do Gabinete Physio-Therapico publicada no Pará-Medico, v.2, 
v.10, p.378, set.1922. Situava-se ao lado da Casa Albano, esta, na esquina da Av. 16 de Novembro. 

 

 
 

Cartão postal da Avenida 16 de Novembro, permitindo ver a localização da Casa Albano, vizinha do 

prédio sede do Physio-Therapico. Do lado oposto, uma vista lateral da sede da Prefeitura Municipal. 

(Da coleção H. Fraiha). 



Segundo a reportagem aí publicada pela Sociedade Médico-Cirúrgica do Pará, 

o Gabinete Physio-Therapico consistia num consultório médico dos mais completos 

do gênero, ao menos no Norte do país, preenchendo uma sensível lacuna no meio 

médico paraense. Dispunha de instalações completas adequadas às múltiplas 

aplicações da eletricidade médica e de Raios X. Alta frequência, eletricidade estática, 

aplicações hidroelétricas, correntes galvânicas, farádicas, banhos de luz, ar quente, 

massoterapia, tratamento de Bergonié contra a obesidade, etc., de tudo estava 

aparelhado, de modo a bem servir à sua vasta clientela. 

Faziam parte de seu corpo clínico, em serviço permanente, os Drs. Camillo 

Salgado, Deusdedit Coelho, Gelmirez Gomes, Porto de Oliveira, Francisco Freitas e 

Agostinho Monteiro. Gelmirez era o responsável pela Clínica médica: Radiologia, 

como vemos à página 379, a seguir reproduzida. 
 

* 

Dr. Gelmirez faleceu no dia 19 de dezembro de 1967, aos 78 anos de idade, 

após mais de um mês de internação no Hospital da Santa Casa de Misericórdia do 

Pará, deixando um filho adotivo: Eládio Malcher Lima, filho legítimo de Eladio da 

Cruz Lima, o autor da famosa obra sobre “Mamiferos da Amazonia, Introdução Geral 

e Primatas”, editado pelo Museu Paraense Emilio Goeldi de Historia Natural e 

Etnografia (CRUZ LIMA, 1944), e de sua primeira esposa, Maria Malcher Lima 

(FRAIHA NETO, 2015, p.28-37). Seu atestado de óbito, firmado pelo Dr. Camillo 

Vianna, dá como causa mortis: coma diabético, diabetes mellitus, infecção urinária. 

Foi sepultado no cemitério de Santa Isabel, em Belém (sepultura número P.N.615, 

que fotografei). 

 
 

Lápide da sepultura de Gelmirez Gomes no Cemitério de Santa Isabel, em 

Belém, a de número P.N.615. Um gavetão no muro dos fundos, à esquerda de 

quem entra, na fila de baixo, rés ao chão. (Registro no livro 34 A, p.081). 



 
 

 

Quando da fundação de nossa Academia de Medicina do Pará, Gelmirez de 

Souza Gomes foi escolhido para Patrono da Cadeira de número 16. E, para seu 

primeiro ocupante, o radiologista Dr. Arnaldo Lobo Neto, um dos mais dignos e 



destacados de nossos membros titulares, por sua assiduidade e devotamento às causas 

de nosso silogeu. 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                              Gelmirez de Souza Gomes 
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